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Re ovação nas escolas 
paulistas atinge o índice 
mais baixo da década 
por Márcia Beatriz De Chiara 

de São Paulo 

O índice de reprovação 
nas escolas de 19  grau da 
rede municipal de São Pau-
lo foi de 18,6% em 1990, o 
mais baixo registrado du-
rante a última década. Es-
se número representa uma 
queda de 1,5% em relação à 
taxa de retenção verificada 
em 1989, o que vale dizer 
que cerca de 40 mil alunos 
da rede municipal deixa-
ram de ser reprovados du-
rante o último ano letivo. 

Mário Sérgio Cortella, 
que assumiu ontem a Se-
cretaria Municipal da Edu-
cação de São Paulo no lu-
gar do educador Paulo 
Freire, atribui esse desem-
penho ao programa de edu-
cação permanente dos do-
centes da rede municipal, 
desenvolvido durante a 
gestão do secretário Paulo 
Freire. "O programa de 
formação permanente dos 
professores diminuiu os 
efeitos da retenção perver-
sa dos alunos, provocada 
por deficiências da escola 
ou do próprio professor", 
explica o novo secretário 
da Educação. 

Para isso em cada um 
dos dez núcleos de ação 
educativa que compõem o 
município paulista foram 
formadas comissões de 25 
professores da rede que 
constantemente recebem 
cursos na Universidade de 
São Paulo, na Pontifícia 
Universidade Católica e na 
Universidade Estadual de 
Campinas. Esses grupos de 
professores têm a função 
de repassar o conteúdo dos 
cursos para os docentes da 
sua região, diz Cortella. 

Com um orçamento de 
Cr$ 200 bilhões para este 
ano, dois terços destinatlos 
à folha de pagamento e o 
restante à manutenção e 
recuperação de escolas, 
Cortella — que até a sema-
na passada era chefe de ga-
binete do antigo secretário 
— diz que o plano de gover-
no para a educação elabo-
rado por Freire para o mu-
nicípio não será mudado. 
"A equipe é a mesma e 
Freire continuará assesso-
rando a Secretaria", afir-
ma ele. Paulo Freire deixa 
o cargo para dedicar-se à 
sua vida acadêmica como 
educador, realizando pk 
lestras, encontra entre ou-
tras atividades. 

Além da preocupação 
com a educação permanen-
te dos docentes, Cortella 
destaca outros pontos for- 
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tes da gestão de seu ante-
cessor que continuarão 
sendo prioritários durante 
a sua administração. A de-
mocratização do acesso à 
escola (com crescimento 
de 5% no número de vagas 
em 1990 em relação ao pe-
ríodo anterior) e da admi-
nistração através da for-
mação de conselhos regio-
nais e a formação de um 
conselho municipal de edu-
cação, a ser formalizado 
ainda neste ano, consti-
tuem uma das marcas da 
gestão atual. 

A recuperação da rede fí-
sica das escolas municipais 
também é uma das priori-
dades do novo secretário. 
Em janeiro de 1989, quando 
esse grupo assumiu a Se-
cretaria da Educação, foi 
feita opção pela recupera-
ção da rede em vez da cons-
trução de novas instala-
ções. Na região de . São Mi-
guel Paulista, por exemplo, 
diz Cortella, foramsrecupe-
radas 200 salas de aula de-
sativadas, o que equivale, 
em termos de recursos, à 
construção de 20 novas es-
colas. 

O Movimento de Alfabe-
tização (Mova) de jovens e 
adultos continuará sendo 
desenvolvido, afirma o se-
cretário. Hoje o Mova con-
ta com 640 núcleos de alfa-
betização espalhados pelo 
município e, durante o ano 
passado, atendeu a cerca 
de 29 mil educandos. No 
Mova, a Secretaria entra 
com a orientação pedagógi-
ca e forma os docentes que 
irão alfabetizar os jovens e 
adultos. As entidades da so-
ciedade civil, como sindi-
catos e associações, que 
procuram o Mova se encar-
regam de providenciar as 
instalações onde serão mi-
nistrados os cursos de alfa-
betização. 


